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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O presente trabalho apresenta 
um estudo sobre os cursos de formação 
pedagógica para professores, que possuem 
apenas a graduação/bacharelado e que 
buscam a habilitação para exercer a docência 
em cursos técnicos de nível médio. Para tanto, 
analisa-se as contribuições de alguns teóricos 
e pesquisadores que trabalham a temática da 
formação de professores e do acesso destes 
a novas capacitações frente às necessidades 
que se apresentam no dia-a-dia. Apresenta-se 
também, um histórico de cursos desenvolvidos 
nessa área e as modificações sofridas ao longo 
do tempo em sua organização curricular no 

Instituto Federal Sul-rio-grandense. Percebe-
se que a necessidade da formação pedagógica 
começa na década de 1970 com os cursos 
de formação emergenciais, denominados de 
“Licenciatura em Disciplinas Especializadas para 
o Ensino de 2º Grau - Esquema I e II”, apresenta 
denominações e formatos diversos ao longo dos 
anos e, no presente, se chama de “Formação 
Pedagógica para Graduados Não Licenciados”. 
A participação dos professores neste curso se dá 
pela motivação profissional e pela formação em 
educação, através da procura de cada um em 
cursos de pós-graduação, bem como da reflexão 
individual do seu papel nos processos de ensino 
e de aprendizagem que fazem parte. Nas 
considerações finais, constata-se a complexidade 
de exigências e de formações necessárias ao 
professor para trabalhar com/na política curricular 
dos Institutos Federais, onde a verticalidade do 
ensino lhe impõe diversas qualificações somadas 
às que normalmente são peculiares ao professor 
e nos desafios ocasionados pela pandemia do 
COVID-19 nos sistemas de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Formação pedagógica, 
Desafios das novas tecnologias, Educação 
Profissional e Tecnológica.

TEACHER TRAINING TO WORK IN THE 
PROFESSIONAL AND TECHNOLOGICAL 

EDUCATION COURSES
ABSTRACT: This work presentes a study about 
pedagogical education courses for teachers, who 
have only undergraduate/bachelor’s degree and 
seeking qualification to teach in the secondary 
level education. As soon, It is analized of some 
theotists and researchers contributions, who 
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work with teacher education thematic and the access in these news training, in the face of 
everyday needs. It also presentes a history of courses developed in this area and how its 
curricular organization have been changes over time at Federal Institute of Rio Grande do 
Sul. It is realize that the need for pedagogical education begins in the 1970s, as of emergency 
training courses called “Undergraduates in Specialized Disciplines for Secondary Education 
– Scheme I and II”. This courses had differents denominations over the years and today It is 
a undergraduate course called “Pedagogical education for undergraduates without a teaching 
license”. The participation of teachers in this courses happens, because there is a professional 
motivation, the search by each one in posgraduate and for individual reflection about their role 
in the teaching and learning process. Therefore, there is a complexity of training demands 
requireds for teachers, to work with/in the curricular policies oh the Federal Institutes. The 
verticaly of teaching imposes on teachers diverse qualification, those that are the peculiar to it 
and in the challenges caused by COVID-19 pandemic in education systems.
KEYWORDS: Pedagogical education, Challenges of new technologies, Professional and 
Technological Education

1 | 	INTRODUÇÃO
Há anos, a discussão e o debate sobre a formação inicial e continuada de professores 

vêm despertando o interesse de educadores, pesquisadores e gestores em Seminários, 
Congressos, Encontros, Colóquios promovidos pelas Instituições de Ensino Superior. Ao 
mesmo tempo em que, a partir das últimas décadas, os Institutos Federais (IFs) também 
aliaram-se às Instituições de Ensino Superior - IES, no debate em torno da formação inicial 
e continuada de professores.

Em geral, a formação inicial de professores é realizada em cursos de licenciatura, 
entretanto, os professores que atuam em disciplinas dos cursos técnicos de nível médio na 
Educação Profissional e Tecnológica, principal modalidade de ensino dos IFs, necessitam, 
simultaneamente, uma formação especializada na área técnica de atuação e a formação 
pedagógica, a qual lhes habilita para serem professores.

A formação de professores, para atuar na educação profissional no Brasil, é um 
desafio histórico ainda não resolvido definitivamente, caracterizado, segundo Machado  
(2011) pela falta de concepções teóricas consistentes, bem como de políticas públicas que 
tenham continuidade.

Segundo Santos (2007), a preocupação em ter um/a professor/a capacitado/a 
para atuar na educação profissional é um problema antigo, data dos séculos XIX e XX, 
quando as primeiras escolas profissionalizantes, chamadas de Liceus de Artes e Ofícios, 
posteriormente Escolas de Aprendizes e Artífices, buscavam profissionais para atuarem 
como “mestres” e tinham imensa dificuldade em encontrar profissionais que tivessem as 
habilidades práticas das artes, dos ofícios e também o conhecimento teórico e didático 
necessários aos mesmos, para serem professores. Assim, ao se recrutar professores de 
escolas primárias para dar conta dessa formação aos jovens e adultos, esses não sabiam 
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ensinar as artes e ofícios manuais, às quais a escola se propunha ensinar; em contrapartida, 
se recrutassem das fábricas e oficinas funcionários que tivessem o conhecimento teórico 
e prático, estes não possuíam a didática necessária para ensinar os ofícios que sabiam 
desempenhar com grande destreza. Ou seja, esse problema de capacitação de professores 
na educação profissional é um fato antigo e, ao mesmo tempo, atual.

Este trabalho se insere neste contexto e tem por objetivo apresentar e discutir 
o processo de formação pedagógica dos professores do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense1 (IFSul) que atuam nos cursos técnicos e como 
a Instituição tem dado conta da formação pedagógica dos professores de suas áreas 
profissionalizantes. 

Utilizou-se para este trabalho uma pesquisa documental sobre a legislação, que 
trata do tema vigente em diferentes períodos e em informações obtidas com os envolvidos 
no curso de formação do IFSul. Na pesquisa de campo foram realizadas entrevistas com 
07 (sete) pessoas dos diferentes cursos de formação ofertados ao longo do tempo. Desses 
entrevistados, 04 (quatro) foram estudantes e também são professores do curso; 02 (dois) 
são somente professores e 01 (um) foi somente estudante. Neste contexto, ex-alunos e 
atualmente professores do curso, inserem-se nos dois primeiros autores deste artigo. As 
perguntas foram a respeito da formação que cada um obteve para se tornar professor 
de sua área e sua motivação para fazer parte do grupo que ministra aulas de formação 
pedagógica, além daquelas de técnico de nível médio, ao qual ele prestou concurso.

Este trabalho encontra-se organizado da seguinte maneira: inicialmente apresenta-
se o debate teórico sobre a formação de professores e os desafios da profissão professor a 
partir do momento em que as novas tecnologias de informação e comunicação se encontram 
à disposição de alunos e de professores; na sequência, apresenta-se o desenvolvimento dos 
cursos de formação pedagógica para os professores que atuam na educação profissional 
e tecnológica no IFSul, com foco nas mudanças curriculares ao longo do tempo e, por fim, 
algumas considerações resultantes do trabalho.

2 | 	FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
PROFISSIONALIZANTE

Sabe-se que a profissão “professor” está presente na formação de todos os 
profissionais. Segundo Akkari (2011), o número de professores no mundo supera o de 
qualquer outra classe de trabalhadores e tende a crescer mais ainda. 

No Brasil, a classe trabalhadora “professor” também ocupa uma parte significativa 
dos postos ocupados no mercado de trabalho. Segundo Gatti, Barreto e André (2011), em 

1. Até 1999 a Instituição denominava-se Escola Técnica Federal de Pelotas (ETFPel). Em 1999 a ETFPel foi transfor-
mada em Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas (CEFET-RS). Em 2008, a Lei 11892/2008 transformou o 
CEFET-RS em Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSul). Neste trabalho adotar-se-
-á terminologia atual quando a discussão estiver no presente e a terminologia da época quanto tratar-se de discussões 
do passado.
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2006 os docentes representavam a terceira maior força de trabalho, só perdendo para a 
da área de serviços e escriturários. Todas as profissões passam pelos bancos escolares, 
portanto, ter professores qualificados deve ser primordial para a boa formação de qualquer 
profissional. 

Akkari (2011) destaca também que, existe uma diversidade entre os modelos 
de cursos de formação de professores nos diferentes países do mundo, cada um com 
suas características. Salienta a existência de dois modelos principais de organização de 
formação: “a) formação simultânea: disciplinar, didática, pedagógica e profissional; b) 
formação sucessiva: disciplinar na universidade, e, posteriormente, didática, profissional e 
pedagógica” (AKKARI, 2011, p.111). Cada uma, destas formas formação de professores, 
está diretamente relacionada aos sistemas educacionais, modo de gestão e ao tipo de 
instituição (público ou privado) onde ocorre a formação e a atuação destes profissionais.

A necessidade de profissionalização dos professores por meio de uma formação 
inicial e continuada é um assunto muito estudado e discutido por professores, gestores 
públicos, pesquisadores, líderes políticos e organizações profissionais. Autores como 
Nóvoa (1995), Falsarella (2002), Freitas (2003), Tardif e Lessard (2005), Brzezinski 
(2008), Shiroma (2011), entre outros, debatem o tema e suas implicações no processo de 
profissionalização da profissão do professor, instigando outros pesquisadores a também 
desenvolverem pesquisas que possam colaborar na melhoria e no aprimoramento da 
profissão que mais emprega pessoas no mundo inteiro.

[...] finalmente, parece impossível pensar na política educacional brasileira 
sem considerar as tendências e debates internacionais. A importação 
de inovações pedagógicas provavelmente se desenvolverá no Brasil nos 
próximos anos. No entanto, não podemos esquecer que o internacional 
sempre combinará com os processos específicos nacionais que estruturam 
as políticas educacionais brasileiras (AKKARI, 2011, p.125).

Dentre as formulações de políticas educacionais nos encontros internacionais sobre 
o assunto, a importância da formação de professores perpassa as discussões, pois em maior 
ou menor grau de compreensão, reconhece-se que são eles os grandes protagonistas do 
processo de melhoria da qualidade da educação em suas instituições.  São os professores 
que podem contribuir na formação de um cidadão mais independente, mais consciente de 
suas responsabilidades sociais e mais humano e, portanto,

[...] antes de tudo, o país necessita de educadores com capacidade criativa 
e compromisso social para formular políticas educativas e conceber práticas 
de administração em função das sempre novas necessidades e aspirações 
educacionais. Ou seja, a educação dos educadores deve continuar na 
ordem do dia. Sua formação inicial e educação continuada consistem 
fatores fundamentais para alcançar uma educação de qualidade para todos 
(SANDER, 2005, p.114).
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Mesmo sabendo que o professor será o protagonista neste processo, auxiliando a 
formação de pessoas para trabalhar em um mundo capitalista, as indicações de formação 
dos organismos internacionais e dos detentores do poder se limitam a sugerir a formação 
em serviço, nas horas vagas, em capacitações de curta duração, usando instrumentos 
de educação a distância e por conta e risco dos próprios professores, que muitas vezes 
buscam tais formações em instituições privadas (BAZZO, 2006), visto que as vagas em 
instituições públicas são limitadas. Essas “sugestões” aos professores estão contempladas 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, de 20 de dezembro de 1996 
(BRASIL 1996) e no relatório para a UNESCO da Comissão internacional sobre Educação 
para o Século XXI sob o título: Educação: Um Tesouro a Descobrir, DELORS (1996), quando 
incentiva uma maior qualificação e relaciona a qualificação e a avaliação de desempenho à 
remuneração que deve ser atribuída ao professor (MENESES, 2004; BAZZO, 2006).

A formação inicial, por meio dos cursos de licenciatura curtas, é o caminho atual para 
preparar o ingresso dos futuros professores na carreira, mas esta profissão exige contínuas 
aprendizagens, que se constituem socialmente em um processo de desenvolvimento 
contínuo e permanentemente contextualizados, num processo dinâmico e evolutivo de 
cada profissional, na constante procura por excelência. 

Concordamos com Freire quando explica que, os responsáveis, de maneira direta 
ou indireta, pela tarefa de formar, precisam entender que a: “formação é permanente. Não 
existe formação momentânea, formação do começo, formação do fim de carreira. Nada 
disso. Formação é uma experiência permanente, que não para nunca” (FREIRE, 2001, 
p.245).

Entre os elementos fundantes desta formação, destaca-se o da aproximação da 
universidade com o mundo do trabalho docente da Educação Básica, inclusive com o 
trabalho deste em sala de aula. Essa, segundo muitos autores, é uma busca necessária, 
pois este é o ambiente no qual os alunos de Graduação, em especial das licenciaturas, 
irão encontrar e vivenciar em sua profissão. Para Tardif (2000), “é preciso, portanto, que a 
pesquisa universitária se apoie nos saberes dos professores a fim de compor um repertório 
de conhecimentos para a formação de professores” (TARDIF, 2000, p.12). 

A escola, quer seja ela, de Educação Básica ou de Ensino Superior, é um espaço, 
não somente físico, em especial nos dias de hoje, já que também pode ser virtual. Mas 
o mesmo sempre contará com professores e alunos, que na interação, em processos de 
ensino e de aprendizagem, constroem e reconstroem saberes e conhecimentos ajudando 
a formar os futuros cidadãos e trabalhadores. Pensar este espaço é tarefa necessária 
sempre que buscamos o desenvolvimento e o aprimoramento dos espaços de ensino e de 
aprendizagem. 

Fato atual e que já acontece há algum tempo em que convivendo em um mundo 
globalizado, no qual as informações giram e se atualizam com imensa rapidez, as 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs), que estão a serviço da sociedade, 
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mudam constantemente a função do professor (MORIN, 2002; ORTH, 2007), o qual deixa 
de ser um mero repassador de informações e de conhecimento, para ser um organizador, 
gerenciador e reconstrutor de informações junto a seus alunos, estimulando-os para a 
análise das informações e emissão de opiniões críticas, a fim de que passem de meros 
expectadores para partícipes do processo de ensino e de aprendizagem.

Esses novos papéis exigem mudanças nos cursos de formação docente: 
abertura permanente ao novo, olhar crítico no momento de selecionar as 
informações, sintonia com os desafios de cada momento e atenção constante 
aos processos educativos, tanto quanto aos resultados (GUIMARÃES, 2007, 
p.151-152).

Entende-se que a mudança do meio em que a educação e a comunicação entre 
alunos e professores se realiza, implica mudanças na maneira de ensinar e de aprender2 
e das relações  que estes vão estabelecer. Isto deve ser compreendido, acompanhado, 
trabalhado, para que as mesmas sejam analisadas no contexto das novas potencialidades 
e limitações instaladas no processo educativo, bem como nas linguagens e tecnologias 
empregadas enquanto mediação pedagógica escolar.

Levy (1999), reconhece que, pela primeira vez na história da humanidade, a maioria 
das competências adquiridas por uma pessoa no começo de seu percurso profissional 
serão obsoletas no fim de sua carreira. Com a velocidade com que as tecnologias estão se 
desenvolvendo, esta constatação aplica-se na profissão do professor em geral e, com mais 
intensidade ainda, no professor que trabalha na educação profissional ou na educação a 
distância. 

O desafio de 2020, de fazer a educação acontecer de maneira não presencial, 
desestruturou o sistema regular de ensino em todos os seus âmbitos, e, a proximidade 
com as tecnologias favoreceu um contato mais abrangente para estabelecer um mínimo de 
continuidade nos processos de ensinar e aprender. A falta de acesso às tecnologias deixou 
muitos estudantes à margem do processo

São mudanças importantes acontecendo no meio acadêmico que não podem ser 
desprezadas. Aprender a conviver com esta realidade é um desafio constante do professor. 
“As velozes transformações tecnológicas da atualidade impõem novos ritmos e dimensões 
à tarefa de ensinar e aprender. É preciso estar em permanente estado de aprendizagem e 
de adaptação ao novo” (KENSKI, 2006, p.30). Ou seja, não é mais possível  considerar o 
estudo como algo que vai ter um fim, uma vez que, estamos sempre aprendendo.

Nessas novas perspectivas quem viaja é o saber e não, necessariamente, as 
pessoas que o buscam. Adaptar-se a trabalhar com essa nova realidade, é um desafio 
constante.

2.  Será utilizado o termo “ensinar e aprender” baseado em Freire para quem: ensinar “[...] não é transferir conhecimen-
to, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE,1996, p.25). 
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3 | 	ASPECTOS HISTÓRICOS DA FORMAÇÃO PEDAGÓGICA PARA A 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NO IFSUL

Machado (2008) faz um criterioso estudo histórico sobre a formação de professores 
para a educação profissional, desde a tentativa de uma Escola Normal de Artes e Ofícios 
de Wenceslau Brás, em 1917, passando pelo primeiro curso de Aperfeiçoamento de 
Professores do Ensino Industrial, em 1947. Para este assunto, temos também a LDB nº 
4.024/1961, que dividiu em dois caminhos a formação de professores, separando o ensino 
de filosofia, Ciências e Letras dos cursos de educação técnica, definindo cargas horárias 
específicas para cada uma das formações. 

A autora nos possibilita uma visão panorâmica dessa formação, quando cita e 
analisa vários pareceres, que regulamentam por algum tempo a formação de instrutores 
e professores para atuar na educação técnica, dentre eles, destacam-se os Cursos 
Emergenciais de Licenciatura Plena3, denominados abreviadamente de Esquemas I e II, 
os quais habilitavam professores para atuar nas disciplinas específicas do ensino técnico 
industrial. O Esquema I era direcionado a graduados e o Esquema II para formação de 
professores que possuíam somente o ensino médio técnico. 

Estes cursos eram ofertados pelas Universidades e Centros Federais de Educação 
Tecnológica, bem como em faculdades, geralmente a profissionais que já desempenhavam 
a função como professor. O Esquema I e II deixou de ser oferecido após ser promulgada 
a Lei 9.394/1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a qual trouxe a 
obrigatoriedade da formação no ensino superior para ingresso no exercício da docência 
da educação básica de nível médio, na qual estão incluídos os cursos técnicos. Desse 
modo “A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 
em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de 
educação (BRASIL,1996, art. 62). 

Assim, como outras escolas técnicas e agrotécnicas do país, a Escola Técnica 
federal de Pelotas (ETFPel), hoje IFSul, preocupada com a formação de seus professores, 
buscou uma parceria com Universidades para ministrar esses cursos para os professores 
(mestres) da Instituição, visto que a maioria era oriunda de cursos técnicos ou de 
profissionais advindos do mercado de trabalho, ou seja, das oficinas, das empresas e das 
fábricas, sem formação didática para atuarem como professores.

No caso da ETFPel, a primeira Instituição parceira foi a Universidade Federal de 
Pelotas, tradicional na formação através de Licenciaturas. A UFpel ofereceu os Esquemas 
I e Esquema II aos professores da ETFPel na década de 1970 até meados da década de 
1980, atendendo engenheiros, bacharéis e técnicos. Os primeiros, engenheiros e bacharéis, 
faziam o Esquema I, onde eram ministradas as disciplinas voltadas à formação didático-

3. Os cursos de Esquema I e II eram caracterizados na legislação como Cursos Emergenciais de Licenciatura Plena, o 
rótulo “emergencial” já impregnava os mesmos de um caráter temporário, uma saída emergencial para a formação de 
professores para a educação profissional. 
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pedagógica. Os que tinham somente a formação técnica faziam, além das disciplinas de 
formação didático-pedagógica, um conjunto de disciplinas técnicas diretamente ligadas 
à área de atuação e ou formação do professor. O curso se chamava Licenciatura em 
Disciplinas Especializadas para o Ensino de 2º Grau - Esquema I e II, respectivamente.

Em conversa com alunos da primeira turma, constatou-se a importância que o curso 
teve nas suas vidas e o quanto ficaram marcadas positivamente as aulas de prática de 
ensino e de metodologias trabalhadas durante o referido curso, em que se praticava o ato 
de ministrar aula e ao mesmo tempo serem avaliados pelos próprios colegas e professores 
quanto ao desenvolvimento de suas práticas. Portanto, estas vivências reforçam que a 
atualização e o repensar sobre a sua própria prática, auxiliado por seus pares, ou não, 
ajuda na atividade de aprimorar o fazer dos profissionais que participam da formação de 
todos as demais profissões. 

A partir da década de 1980 até meados de 1995, esses cursos passaram a ser 
ministrados, em Pelotas, através de uma parceria com o Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), visto ser um dos cursos superiores a serem oferecidos 
pelos primeiros CEFETs, quando do seu processo de transformação, em 1978.

A aprovação da LDB, em 1996, produziu outro movimento neste processo. A Lei, 
no seu artigo 63, determina que “Os institutos superiores de educação manterão: [...] II - 
programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de educação superior 
que queiram se dedicar à educação básica” (BRASIL, 1996). A complementação foi 
realizada pela Resolução CNE 02/974, que dispunha sobre a formação de professores para 
as disciplinas da área técnica e tecnológica, passando esta a ser trabalhada em forma de 
“Programas Especiais de Formação Pedagógica” e destinada somente aos profissionais 
que já tinham curso superior. A partir daí, a própria ETFPel, posteriormente transformada 
em CEFET-RS e em 2008, em IFSul, passou a oferecer o curso de Formação Pedagógica 
para seus professores e para à comunidade em geral.

A Portaria Ministerial nº 1.046, de 16 de setembro de 1998, autorizou a Escola 
Técnica Federal de Pelotas a implantar o Programa Especial de Formação Pedagógica 
de Docentes para as Disciplinas do Currículo de Educação Profissional de Nível Médio 
Técnico, conforme deliberação do Conselho Pleno do Conselho Nacional de Educação, 
emitida no Parecer nº 45/1998. Este programa foi reconhecido pela Portaria do MEC nº 
3.343, de 18 de outubro de 2004, e tinha como objetivo habilitar os profissionais a ministrar 
aulas nas disciplinas dos cursos técnicos de nível médio. 

Este ambiente de diálogo compartilhado por professores-formadores e professores-
estudantes, somado à ausência de um modelo fechado pela Resolução, veio produzindo 
alterações curriculares ao longo do tempo. A alteração mais significativa deste programa de 
formação de professores na instituição aconteceu em 2010, que resultou num curso com 

4. As Resoluções do Conselho Nacional de Educação  e as Portaria do Ministério da Educação não serão colocadas 
nas referências, pois são de domínio público na internet.
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carga horária total de 742,5 horas, sendo 337,5 horas de estudos de formação e 405 horas 
de Prática Pedagógica, com uma duração mínima do curso de 15 meses. 

Buscando superar a fragmentação do modelo anterior, o qual apresentava muitas 
temáticas com carga horária baixa, o curso atual divide-se em 5 etapas, trabalhando 
diversas temáticas com carga horária de 30h: profissão professor, formação de professores: 
tendências e perspectivas; educação; sociedade e trabalho; ética; história da educação 
profissional e tecnológica; legislação  e gestão  da  educação; teorias educacionais 
contemporâneas; processos de ensino e aprendizagem I e II; fundamentos da educação 
I e II; educação mediada por tecnologias; relação entre atores no processo educacional;  
currículo, diversidade e diferença; e, relação entre educação regular e ensino técnico. 

O curso contemplava também cinco oficinas pedagógicas: Tecnologia Básica, 
Autoformação, Libras, Inovação Pedagógica e Expressão, além de mais 280h relativas 
à prática pedagógica que compreende a atuação pedagógica, tratando-se de espaço de 
observação na escola, participação e observação na gestão desta, observação de docência, 
atuação docente experimental (micro-aulas) e docência supervisionada (estágio). 

Segundo o projeto pedagógico do curso, seu objetivo é:

Propiciar a formação de egressos de diferentes cursos de graduação 
para atuarem como professores-pesquisadores legalmente habilitados ao 
exercício da docência na Educação Profissional e Tecnológica, por meio de 
uma abordagem coletiva, contextualizada em atividades e intervenções no 
território da própria escola, buscando aproximar os processos de formação 
continuada da realidade professor-aluno, valorizando as experiências 
profissionais numa perspectiva que favoreça a percepção de si nas relações 
do ambiente educacional, qualificando suas possibilidades de participação 
como agentes na produção de saberes (IFSUL, 2010, p.2).

Em 2009, a Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio fez uma consulta ao 
Conselho Nacional de Educação (CNE) sobre a possibilidade em obter credenciamento 
para a oferta do curso de Especialização em Educação Profissional em Saúde, o CNE, por 
intermédio do Parecer CNE/CP 7/2009, assim se manifestou:

[...]  responda-se positivamente à solicitação formulada pela Escola [...] no 
sentido de que um curso de especialização em nível de pós-graduação, 
modalidade lato sensu, estruturado especialmente para o fim de propiciar 
adequada formação a docentes da educação profissional e tecnológica 
[...] pode habilitar professores para a Docência em Educação Profissional e 
Tecnológica, obedecidas as Diretrizes Curriculares Nacionais definidas pelo 
Conselho Nacional de Educação para a formação inicial e continuada de 
professores (CNE/CP, 2009, p.6).

O mesmo parecer serviu de base para o novo Projeto do curso de formação para 
professores que já estava em reformulação e em trâmite interno dentro do IFSul no ano 
de 2010, sendo assim, foram oferecidos, paralelamente, duas turmas: uma no curso 
de Formação Pedagógica em nível de graduação, para aqueles que queriam somente 
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a certificação para atuarem como professores, e outra no formato de curso de pós-
graduação latu sensu, a qual permitiu a certificação como especialistas. Neste formato de 
especialização foram ofertadas duas turmas. 

Atualmente, em função das orientações do Parecer CNE 02/2015, que trata das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada dos Profissionais 
do Magistério da Educação Básica, acrescido dos constantes incrementos de atribuições 
e necessidades diferentes quanto à formação, como por exemplo trabalhar com a inclusão 
e as novas tecnologias,  o curso sofreu um processo de reestruturação, que culminou com 
a criação do Curso de Graduação para Graduados Não Licenciados, com um formato de 
quatro semestres letivos. A primeira turma deste curso está com previsão de conclusão 
neste ano de 2020, em meio aos inúmeros desafios impetrados à educação frente à 
pandemia do COVID-19.

Ainda que pressionados pela legislação, as diversas atualizações foram acontecendo 
conforme as necessidades evidenciadas pelo colegiado do curso, as quais ocorrem à 
medida que o corpo docente acolhe conceitos do campo da formação de professores. Isto 
corrobora as discussões da seção anterior, quando se argumenta sobre as atualizações 
constantes no papel do professor frentes às mudanças rápidas que ocorrem em nosso 
mundo globalizado e o reconhecimento que se necessita uma formação criativa e 
compromissada com a ética e a justiça social em função das sempre novas necessidades 
e aspirações educacionais. 

Os Institutos Federais têm necessidades muito específicas, melhor dizendo, 
especificamente amplas, visto que nos IFs têm-se como premissa a verticalização do 
ensino, tanto sendo oportunizado aos estudantes poderem cursar numa mesma instituição 
cursos técnicos de nível médio, superiores de graduação (cursos superiores de tecnologia, 
bacharelados e licenciaturas) e de pós-graduação (latu e strictu sensu), como também 
desafia o mesmo professor a ministrar conteúdos nos diversos níveis de ensino. Desta 
forma, a graduação e a formação pedagógica habilitam o professor a trabalhar no técnico 
de nível médio, a pós-graduação nos níveis superiores e na própria pós de acordo com a 
seu nível de pós-graduação.

Quanto aos professores do Curso, também é importante salientar que, a maioria 
dos formadores deste curso é constituído por professores da instituição que tiveram acesso 
a diferentes cursos de qualificação, ligados às temáticas tratadas neste curso, conforme 
as características da oferta educacional do IFSul.  Assim, o grupo de professores que 
compõem o colegiado do curso é bastante heterogêneo quanto a sua formação, pois a 
maioria têm a sua formação inicial na área técnica. No entanto, por possuírem a sua pós-
graduação em áreas ligada à educação, muitos se interessam em serem professores do 
Curso a partir de um objetivo comum: a formação pedagógica de (futuros) professores, cuja 
formação inicial é o bacharelado ou engenharia. 
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Por questões culturais, o IFSul faz a lotação de seus professores em Coordenadorias 
de Cursos e Áreas (vinculada ao ensino médio). Todavia, este curso tem somente três 
professores lotados em sua coordenadoria específica, os demais, que somam 22, 
é composto por professores de diversos cursos e áreas, a saber: Curso de Mecânica, 
Eletromecânica, Eletrônica, Telecomunicações, Design de Móveis e Edificações; e das 
áreas de Pedagogia, Educação Física e Física. 

A participação, como professor do curso de formação pedagógica para professores, 
é espontânea, ocorrendo, geralmente, após fazerem pós-graduação na área de educação. 
Neste processo passam a ser atraídos a fazer parte do grupo, percebendo nessa atuação, 
uma oportunidade para serem partícipes da construção das políticas de formação do 
professor, conforme Sander (2005), confere ao professor esse desenvolvimento político 
necessário no seu trabalho.

Nas entrevistas com os professores, constatou-se que cada um fez a sua formação 
inicial e continuada por conta própria, muitos são egressos desses processos/modelo de 
formação pedagógica e apontam como muito importante para o seu processo a constante 
discussão coletiva das necessidades do curso, o trabalho em conjunto para sanar as 
dificuldades evidenciadas durante o processo e a necessidade de manterem-se atualizados, 
por meio de seminários e simpósios relacionados com o tema. 

No depoimento de professores do curso, quando perguntados sobre o porquê 
fazerem parte do grupo, podemos perceber seu engajamento no processo: 

“Considero que nossa experiência no IFSul é importante para que possamos 
fazer avançar a legislação referente às licenciaturas regulares para a 
educação profissional”. (depoimento do Professor A)  

“Considero importante a área de formação de professores dentro do 
IFSul.”(depoimento do Professor B)

“Apesar de ser da área de Design, a formação de professores para o ensino 
profissional, é meu outro foco de estudos”. (depoimento do Professor C)

“Pela possibilidade de contribuir no processo de formação de colegas 
que, como eu, até há alguns anos, fazem pouca reflexão sobre educação 
(contradições, embates, [...]) e o exercício da docência (em especial como 
algo para além de uma questão técnica, como um ato político).” (depoimento 
do Professor D)

Refletir sobre a própria prática, e fazer isso incentivando novos estudantes da área 
da docência a fazê-lo, também é resultado de uma mudança de comportamento e da 
transformação que só a educação pode causar ao ser humano.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Muitos desafios necessitam ser superados na oferta de oportunidades de formação 

inicial e continuada para uma das maiores categorias profissionais do mundo: os professores. 
A profissão de professor está em mudança, talvez sempre tenha estado e sempre estará, 
como apontam pesquisadores e estudiosos do campo.

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, têm como pressuposto a 
verticalização do ensino. Assim, além de oferecer cursos e receber estudantes nos diversos 
níveis de ensino, necessita que seus professores trabalhem nestes diversos níveis. Para 
que isto se efetive, os professores devem ter a formação na área específica das disciplinas 
que vão trabalhar, além de curso de formação pedagógica para atuar no ensino técnico e 
também pós-graduação para atuar nos cursos superiores e de pós-graduação. 

Sendo assim, para que o/a professor/a trabalhe verticalmente nos níveis de ensino 
oferecidos pela Instituição, precisa ter a formação, no mínimo de três cursos, ou formações 
em três níveis diversos (formação em sua área de atuação, formação pedagógica e pós-
graduação). Somam-se a isso outras atribuições para os mesmos professores, tal como, o 
ensino dado a distância ou atividades de gestão da educação.

Percebe-se uma preocupação das políticas públicas com relação à Profissão 
Professor/a. No entanto, as atribuições e necessidades que o/a professor/a tem de sua 
constante atualização, capacitação e aprimoramento são em ritmo inegavelmente maior, o 
que nos impõem uma busca constante por trabalhar mais e mais em oportunidades para a 
sua formação, que pode e deve ser ampliada. 

Percebe-se, olhando para dentro da Instituição, o imenso potencial existente nas 
Instituições de EPT, quando estas abrem espaços para que seu professores, com saberes 
de diversos tipos acumulados ao longo do tempo, em processos formais de capacitação 
e também por reflexões sobre sua prática docente, possam assumir o papel de serem 
professores de professores, seja para seus colegas bacharéis, que não possuem formação 
exigida pela legislação para atuarem na educação técnica de nível médio; seja para futuros 
professores deste nível de ensino.

Também indica a produtividade da autonomia docente, quando construída a partir 
da reflexão sobre sua prática, em discussão com os estudos e pesquisas do campo da 
formação de professor e possibilita que a organização curricular do Curso de Formação 
Pedagógica do IFSul venha sendo alterado a partir das definições do colegiado do curso, a 
fim de atender aos constantes desafios da formação docente.

A necessidade de aprimoramento profissional dos docentes, seja por vontade própria 
ou por imposição da legislação, deveria existir em todos os IFs. A forma como isso acontece, 
atualmente no IFSul, difere de um câmpus para outro. Dentre os 14 câmpus do IFSul, o 
Curso de Formação Pedagógica para Graduados Não Licenciados de forma presencial é 
oferecido somente no Câmpus Pelotas, nos demais câmpus o curso é proporcionado na 
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modalidade a distância, ocasionando formas diferentes no processo de formação. Não 
existem ainda pesquisas para afirmar se essas diferenças são positivas ou negativas. 

O ano de 2020 vai merecer uma análise minuciosa para verificar, frente às 
impossibilidades de aulas presenciais, ocasionadas pela pandemia do COVID-19, o que 
e como aconteceram os processos de ensino e de aprendizagem dos estudantes nos 
diversos cursos e como a educação a distância e o uso das tecnologias para as aulas 
remotas promoveu este processo.
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